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MERCADO S/A O DÓLAR PASSOU A SER UMA BARREIRA PARA VIAGENS INTERNACIONAIS, QUE FORAM SUBSTITUÍDAS POR
DESTINOS NACIONAIS. OUTRA RAZÃO É QUE O BRASILEIRO NÃO VÊ A HORA DE FAZER TURISMO
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R A P I D I N H A S

5%
foi quantoaumentouaprodutividadenoBrasil nasúltimasquatrodécadas. Éumdesempenhopífio.Na

CoreiadoSul, o índiceaumentou408%.NosEstadosUnidos, 115%

OO ttrraaddiicciioonnaall GGuuiiaaMMiicchheelliinn nnããoo
rreeaalliizzaarráá,, eemm 22002211,, aa aavvaalliiaaççããoo ddee
rreessttaauurraanntteess bbrraassiilleeiirrooss.. SSeegguunnddoo
ooss oorrggaanniizzaaddoorreess,, aass rreessttrriiççõõeess ddee
vviiaaggeennss iinntteerrnnaacciioonnaaiiss ee aass
ddiirreettrriizzeess ddee sseegguurraannççaa iimmppoossttaass
ppeellaa ppaannddeemmiiaa pprreejjuuddiiccaarraamm oo
ttrraabbaallhhoo ddooss iinnssppeettoorreess.. AA ffuuttuurraa
eeddiiççããoo ddooMMiicchheelliinn ccoonncceennttrraarráá aass
aannáálliisseess nnaa EEuurrooppaa ee nnooss EEssttaaddooss
UUnniiddooss..

Pela primeira vez na história, a
multinacional alemã Bayer será
liderada no Brasil por uma
mulher. A partir de 1º de
novembro, Malu Nachreiner
comandará a operação em
substituição ao espanhol Marc
Reichardt. Malu ingressou na
empresa há 18 anos como
estagiária e ocupou posições nas
áreas de vendas e marketing.

AA ddiiggiittaalliizzaaççããoo éé uummaa rreeaalliiddaaddee
nnoo sseettoorr ffiinnaanncceeiirroo.. NNoo IIttaaúú
UUnniibbaannccoo,, oo vvoolluummee ddee ccoonnttaass PPJJ
aabbeerrttaass nnooss ccaannaaiiss ddiiggiittaaiiss
ccrreesscceeuu 5544%% eemm 22002211 eemm
ccoommppaarraaççããoo ccoomm 22002200.. PPrroojjeeççõõeess
ddoo bbaannccoommoossttrraamm qquuee oo
mmoovviimmeennttoo ccoonnttiinnuuaarráá eemm rriittmmoo
aacceelleerraaddoo.. AA eexxppeeccttaattiivvaa ppaarraa oo
sseegguunnddoo sseemmeessttrree éé ddee aabbrriirr oo
ddoobbrroo ddee ccoonnttaass ddiiggiittaaiiss ddoo qquuee nnoo
pprriimmeeiirroo sseemmeessttrree..

A Amazon, empresa mais valiosa
do mundo, decidiu investir em
projetos de remoção de carbono
na Amazônia. Segundo a empresa,
a primeira iniciativa será o apoio
financeiro a 3 mil pequenos
fazendeiros e a revitalização de 20
mil hectares de florestas. O
projeto é fruto de parceria com a
ONG The Nature Conservancy.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Turismoespera forte
movimentono feriadão
Oshotéis ficarãocheiosnopróximoferiadode7deSetembro.NoRiode Janeiro, estimativas

daAbih, entidadedosetor, calculamqueo índicedeocupaçãochegaráa80%,algoquenãoé
registradodesdeo iníciodapandemia.Nopassado,amesmadata registrou índicedeapenas
45%.Emoutrodestino importantedopaís,Fozdo Iguaçu,queaprocurapor reservas
surpreendeu—80%dosquartosdeestabelecimentoscomdiáriasacimadeR$600 terão
hóspedesno feriadão.MinasGeraiseestadosdoNordeste tambémtrabalhamcoma
expectativadealtapresençade turistas.Diversas razõesexplicamomovimento.Odólarpassou
aserumabarreiraparaviagens internacionais,que foramsubstituídaspordestinosnacionais.
Outra razãoéqueobrasileironãovêahorade fazer turismo.Umestudorecente realizadopelo
InstitutodePesquisasSociais,PolíticaseEconômicas (Ipespe) identificouosobjetivospessoais
dosbrasileirosparaopós-pandemia.Oprincipaldesejodaspessoaséviajar.

Setor de infraestrutura
teme queda dos
investimentos
Osetornacionalde infraestrutura

está frustradocomoministroTarcísio
deFreitas.Elehaviaprometidoa
prorrogaçãodoReporto,o regime
tributáriode incentivoà
modernizaçãoda infraestrutura
portuária.Aprimeirapromessa foi
feitadurantea tramitaçãodaBRdo
Mar,noanopassado.Depois,o
ministrodissequeoregimeseria
prorrogadocomaMPnº1.065/2021.
Nadadissoocorreu.Agora,o setor
temequeumasériede
investimentos,principalmentenos
portosbrasileiros, fiquemtravados.

Estamos removendo essa fábrica de
desigualdades. O governo sempre tributou
muito e sempre tributoumal”
Paulo Guedes,
ministro da Economia, ao apresentar o projeto de reforma tributária

Dividendos: taxação de 15%
REFORMAS / Câmara reduz tributo sobre valoresdistribuídospelas empresasaacionistas e conclui a votaçãodoprojetode
mudançasno ImpostodeRenda. Texto, que vai agoraaoSenado, isentado IR cercade 16milhõesdepessoas, segundoestimativasoficiais

As empresas de telecomunicações
criticaram o teor da reforma
tributária que os deputados
aprovaram na Câmara. Em nota, a
Conexis Brasil Digital, que reúne
asmaiores operadoras do país,
afirmou que o texto vai resultar
em aumento da carga sobre a
conectividade e comprometer
investimentos bilionários que
serão necessários para implantar
a tecnologia 5G no Brasil. “O setor,
que contribui significativamente
na arrecadação de tributos,
geração de renda e emprego,
acesso à internet e educação,
deveria ser desonerado para o
país poder avançar na economia
do 5G”, diz a nota.

Telescriticam
proposta

» FERNANDA FERNANDES

A
pós dois dias de debates, a
Câmara dos Deputados
aprovou, commodifica-
ções, o Projeto de Lei (PL)

2.337/2021 que altera as regras do
ImpostodeRendaparapessoas fí-
sicas e jurídicas. O texto-base, vo-
tado na quarta-feira, criava uma
alíquota de 20% sobre dividendos
distribuídos pelas empresas a
acionistas,masumdestaqueapre-
sentadopelo Republicanos, apro-
vado ontem por 319 votos a 140,
reduziua taxaçãopara15%.
O projeto seguirá agora para o

Senado. A implementação do tri-
buto sobre dividendos foi umdos
itens quemais provocaramdeba-
te na Casa. O relator, Celso Sabi-
no (PSDB-PA) defendeu amanu-
tenção da alíquota de 20%, pro-
posta pelo governo. De acordo
com o parlamentar, a alíquota
maior seria compensada por ou-
tros dispositivos do texto que re-
duzema tributaçãopelo IR.
Os partidos que costumames-

tar alinhados às propostas do go-
verno—comoNovo, PSD,PSDBe
DEM, desta vezmostraram resis-
tência à proposta. O deputado
Marcel Van Hattem (Novo-RS),
que esteve entre osparlamentares
que votaramcontra o projeto, de-
fendeu a redução da alíquota so-
bre os dividendos. “Da forma em
que está aplicada, teremos uma
queda na produtividade, com su-
focamentodoEstado”, disse.
Oprojeto reduzaalíquotade IR

das Empresas,mas, para advoga-
dos tributaristas, comataxaçãoso-
bredividendos, a cargavai aumen-
tar. “Na prática, as empresas que
eramtributadasem34%sobreolu-
cro, com25%doIRPJe9%deCon-
tribuição sobre o Lucro Liquido
(CSLL), passarãoapagar41%, sen-
do 18% de IRPJ, 8% da CSLL e os
15%de ImpostodeRendana fonte

sobre dividendos, que eram isen-
tos”, disseoespecialistadaOgawa,
LazzerottieBaraldiAdvogados.
Pelo texto, o novo imposto so-

bre dividendos deixará de fora
fundos de investimento em
ações. Valores distribuídos por
pequenas emicroempresas tam-
bém ficaram livres da taxação.
Antes da votação dos destaques,
realizada ontem, os deputados
haviam rejeitado outras três pro-
postas commodificações à tribu-
tação de lucros e dividendos. A
primeira delas, do Novo, criava
uma regra de transição para a in-
cidência do IR sobre os dividen-
dos. A segunda, do PT, instituía
três alíquotas para a tributação
(20%, 25% e 35%), com base no
valor distribuído. E a terceira, do
Psol, previa alíquota igual a das
pessoas físicas tributadas pelo IR.

Isençãomaior
Alémde criar taxação sobre di-

videndos, o projetomuda a tribu-
taçãodoIRdaspessoasfísicas,nes-
se caso, no sentido de reduzir o
apetite do Fisco. A faixa de isen-
ção para pessoas físicas sobe de
R$1.903,98paraR$2.500mensais,
umacorreçãode31,3%quedeverá
tornar cercade 16milhõesdebra-
sileiros isentos.Asdemais faixasde
renda terão reajuste entre 13,2%e
13,6%, comaumentonadedução
de 16% a 31%. As deduções refe-
rentes a dependentes e educação
continuamnomesmovalor.
Se for aprovado pelo Senado e

sancionado pelo presidente Jair
Bolsonaro, as mudanças valerão
a partir de 2022. Segundo Sabino,
a reforma é favorável a quase to-
dos os contribuintes, exceto os
super-ricos. “A amplamaioria vai
pagar menos, mas o indivíduo
que recebaR$ 70milhões de divi-
dendos, por exemplo, vai pagar
mais imposto”, comentou.

Os investidores reagirammal
à aprovação do projeto de mu-
danças no Imposto de Renda e a
Bolsa deValores de São Paulo fe-
chou ontem em forte queda, de
2,28%, com o Ibovespa, principal
indicador dos negócios, fechan-
do aos 116.77 pontos. Segundo
analistas, a desvalorização dos
ativos, consequência de um forte
movimento de vendas, refletiu
também os indicadores econô-
micos ruins divulgados nos últi-
mos dias, como a queda do PIB
no segundo trimestre a retração
do setor industrial em julho.
As ações de bancos estiveram

entreasmaioresbaixasdodia, re-
fletindo itens do projeto, como a
taxação de dividendos, embora
em nível mais baixo que o pro-
posto inicialmente, e o fim dos
juros sobre capital próprio, me-
canismo de distribuição de lu-
cros que gera deduções tributá-
rias para as empresas. Entre as
maiores instituições, destaque
para queda de 5,23% na Unit do
Santander, de 4,14% para BBON
ede 3,81%emBradescoON.
Adecepçãodomercado coma

aprovação do relatório do depu-
tado Celso Sabino (PSDB-PA) se
somou à derrubada de minirre-

forma trabalhista no Senado, na
noite de quarta-feira, com a qual
o governo pretendia estimular a
geração de empregos, e a aprova-
ção de mudança em planos de
saúde de estatais, que pode difi-
cultar privatizações como a dos
Correios. Para analistas, o episó-
dio reforçou a percepção de de-
sarticulação do governo, que está
perdendo cada vezmais influên-
cia sobre oCongresso.
Para o economista-chefe do

Bradesco, FernandoHonorato, o
risco fiscal sentido pelomercado,
que afeta condições financeiras e
previsões para a atividade produ-

tiva, resulta de um conjunto de
fatores, como a questão dos pre-
catórios, a falta de fontes de fi-
nanciamento do novo Bolsa Fa-
mília e a reformado IR.
Já o dólar reverteu a queda an-

te o real fechou estável, com per-
damarginal de 0,03%, a R$ 5,183.
De acordo com analistas, a dete-
rioração dos ativos domésticos
impediu que o real se beneficias-
se de formamais abrangente da
onda global de enfraquecimento
da moeda norte-americana, na
véspera da divulgação do relató-
rio de emprego (payroll) de agos-
to nos EstadosUnidos.

Mercado reage mal,e Bolsa cai 2,28%
Deputados aprovaram texto-base na noite de quarta-feira e votaramontemos destaques ao projeto

Matrix vai
virar realidade?
Ometaverso, ambiente virtual

que replica a vida real, é a ondado
momento.Depois dos
videogames, agora é a vez do
mundo corporativo explorar as
possibilidades da tecnologia. O
Facebook está criandooque
chamade“escritórios infinitos”,
nos quais avatares dos
funcionários poderão trabalhar
emambientes virtuais. Para entrar
lá, eles usarão óculos de realidade
virtual. Já aMicrosoft quer
revolucionar as reuniões por
videoconferências, que serão
realizadas dentro dometaverso.

Quemprecisa
de influencer?
Amodados influencers chegou

aníveis inimagináveis. Existem
“profissionais” especializadosem
qualquer coisaque sepossa
imaginar—sãooschamados
influencersdenicho.Eles estãopor
todaparte. Alguns sedefinem
como influenciadoresde
videoconferências, seja láoque
issoqueiradizer.Outros trabalham
comanimaisdeestimação.Háum
gruponovoque temfeito sucesso
poraí: os influenciadoresde swing
(trocadecasais), queoferecem
treinamentoparaquemdeseja se
aventurarno ramo.

Henry Melleo/Gazeta do Povo - 13/6/12

Cleia Viana/Câmara dos Deputados


